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Da Periferia à Fronteira: Povoamento do Médio Côa entre os séculos X e XIII 
 
Resumo: Esta dissertação tem como objecto de estudo a análise do povoamento 
medieval no território do Médio Côa em período medieval, num intervalo de tempo 
entre os séculos X e XIII, e a compreensão da génese deste rio como linha de fronteira. 
A área em estudo, foi definida tendo por base a divisão trifásica da bacia hidrográfica do 
rio Côa, ao qual se aliou o território transcorrido pelas ribeiras de Tourões e de Rio 
Seco, um território que corresponde ao final do planalto mesetenho. 
A metodologia deste trabalho assentou primordialmente numa abordagem de índole 
arqueológica a qual foi complementada com o contributo de dados históricos e análises 
em ambiente SIG. Apresentam-se assim os dados revistos de anteriores intervenções 
arqueológicas realizadas neste território aos quais se aliam os resultados inéditos dos 
trabalhos de prospecção e escavação arqueológica realizados no âmbito do PIPA 
MEDCOA. Estes foram, sempre que possível, correlacionados com as fontes 
documentais transcritas e complementados como análises SIG, numa análise diacrónica 
sobre a evolução das estruturas de povoamento em época medieval. 
A presença de sepulturas rupestres e as correlações com vestígios materiais e estruturais 
demostram a presença efectiva de ocupação humana do território e sua exploração. 
Porém denota-se a existência de um espaço periférico durante a Alta Idade Média, 
proliferando formas autárcicas de organização do território, sobretudo assentes numa 
escala local. Esta escala é também evidente em período posterior, nomeadamente 
durante a Plena Idade Média. Não obstante é agora evidente um processo de articulação 
do território num âmbito supralocal. Este processo, realizado pro agentes externos, 
apoiar-se-á na pré-existências de hierarquias de poder existente já no território, 
integrando-as ou transformando-as. É neste âmbito que se deve também entender a 
génese do rio Côa como linha de fronteira entre dois reinos em processo de expansão e 
consolidação territorial. Mais que uma linha traçada no território este é principalmente 
um marco conceptual de fácil apropriação quer por agentes supralocais como pelas 
populações locais. Contudo, e apesar de a disputa e alteração da fronteira nos finais do 
século XIII terem dado alguma relevância ao território, o sua principal característica – 
periferia – tenderá a não se alterar. 
 
Palavras-chave: Arqueologia; Alta Idade Média; Plena Idade Média; povoamento 
medieval; territórios periféricos; Fronteira; Médio Côa. 
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De la periferia a la frontera: poblamiento del Médio Côa entre los siglos X y XIII 
 
Resumen: La presente Tesis Doctoral tiene como objeto de estudio el análisis del 
asentamiento medieval en el territorio del Côa Medio en la época medieval, en un 
intervalo de tiempo entre los siglos X y XIII, y la comprensión de la génesis de este río 
como línea fronteriza. El área en estudio se definió a partir de la división en tres fases de 
la cuenca hidrográfica del río Côa, a la que se agregó el territorio atravesado por los 
arroyos Tourões y Río Seco, territorio que corresponde al final de la meseta. 
La metodología de este trabajo se basó principalmente en un enfoque arqueológico que 
se complementó con el aporte de datos históricos y análisis en un entorno SIG. Así, se 
presentan los datos revisados de intervenciones arqueológicas previas realizadas en este 
territorio, junto con los resultados inéditos de los trabajos de prospección y excavación 
arqueológica realizados en el ámbito de PIPA MEDCOA. Estos se correlacionaron, 
siempre que fue posible, con las fuentes documentales transcritas y se complementaron 
como análisis SIG, en un análisis diacrónico sobre la evolución de las estructuras de 
asentamiento en época medieval. 
La presencia de tumbas de excavadas e las rocas y sus correlaciones con materiales y 
estructurales demuestran la presencia efectiva de ocupación humana del territorio y su 
explotación. Sin embargo, se trata de un espacio periférico durante la Alta Edad Media, 
con la proliferación de formas autónomas de organización territorial, fundamentalmente 
em una escala local. Esta escala también es evidente en un período posterior, a saber, 
durante la Edad Media. Sin embargo, ahora es evidente un proceso de articulación del 
territorio a nivel supralocal. Este proceso, realizado por agentes externos, se basará en la 
preexistencia de jerarquías de poder existentes en el territorio, integrándolas o 
transformándolas. Es en este contexto que la génesis del río Côa debe también 
entenderse, una línea fronteriza entre dos reinos en proceso de expansión y 
consolidación territorial. Pero más que una línea trazada en el territorio, se trata 
principalmente de un marco conceptual que puede ser apropiado tanto por agentes 
supralocales como por poblaciones locales. Sin embargo, y a pesar de que la disputa y 
alteración de la frontera a finales del siglo XIII ha dado cierta relevancia al territorio, su 
principal característica, la periferia, tenderá a no cambiar. 
 
Palabras-clave: Arqueología; Alta Edad Media: Plena Edad Media; poblamiento 
medieval; territorios periféricos; Frontera; Medio Côa 
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From the periphery to the frontier: Medieval settlement of the Middle Côa 
between the 10th and 13th centuries 
Abstract: This Thesis has as object of study the analysis of the medieval settlement in 
the Middle Côa territory in the medieval period, in a time interval between the 10th and 
13th centuries, and the understanding of the genesis of this river as a frontier line. The 
area under study was defined based on the three-phase division of the hydrographic 
basin of the Côa River, to which the territory crossed by the Tourões and Rio Seco 
streams was added, a territory that corresponds to the end of the meseten plateau. 
The methodology of this work was based primarily on an archaeological approach 
which was complemented with the contribution of historical data and analysis in a GIS 
environment. Thus, the revised data from previous archaeological interventions carried 
out in this territory are presented, together with the unprecedented results of the 
archaeological prospecting and excavation work carried out within the scope of PIPA 
MEDCOA. These were, whenever possible, correlated with the transcribed 
documentary sources and complemented as GIS analyzes, in a diachronic analysis on 
the evolution of settlement structures in medieval times. 
The presence of rock cut graves and the correlations with material and structural traces 
demonstrate the effective presence of human occupation of the territory and its 
exploitation. However, there is a peripheral space during the High Middle Ages, with 
autarchic forms of territorial organization proliferating, mainly based on a local scale. 
This scale is also evident in a later period, namely during the beginning of Late Middle 
Ages. However, a process of articulating the territory at a supralocal level is now 
evident. This process, carried out by external agents, will be based on the pre-existence 
of existing hierarchies of power in the territory, integrating or transforming them. It is in 
this context that the genesis of the Côa River must also be understood as a border line 
between two kingdoms in the process of territorial expansion and consolidation. More 
than a line drawn in the territory, this is mainly a conceptual framework that can be 
appropriated both by supralocal agents and by local populations. However, and despite 
the dispute and alteration of the frontier at the end of the 13th century having given 
some relevance to the territory, its main characteristic - periphery - will tend not to 
change. 
 
Keywords: Archeology; High Middle Ages; Late Middle Ages; medieval settlement; 
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1. Introdução  
 
Ciclicamente a região do Vale do Côa é alvo de atenção por parte de agentes 
externos ao território. Quer falemos dos Centros Políticos, quer consideremos a própria 
Academia. Se no primeiro caso normalmente está associado aos ciclos legislativos, o 
segundo resulta sobretudo de uma reacção a acontecimentos locais. Porém são raras as 
circunstâncias em que estes dois agentes se entrecruzaram para benefício da região, das 
suas comunidades, e do seu conhecimento histórico. Ressalvam-se, no entanto, dois 
momentos: a preservação e estudo da arte rupestre do Vale do Côa; e numa dimensão 
menor, os projectos de valorização e investigação dos monumentos e espaços medievais 
associados ao contexto identitário do Tratado de Alcanices. Se o primeiro momento 
deteve uma continuação ao longo dos últimos 25 anos encontrando-se actualmente1 
implantando e reconhecido a nível nacional e internacional, o segundo momento parece-
nos que, salvo raras excepções, estagnado no tempo. Escasseavam os trabalhos de 
investigação no terreno, e as narrativas historiográficas perpetuavam o conhecimento 
anteriormente alcançado sem grandes aportações de novos dados, e principalmente 
hipóteses de interpretações diferentes.  
Foi esta premissa, aliada ao nosso sentimento identitário com este território, que 
nos levaria em 2015 a dar início a este projecto de investigação sobre o passado 
medieval da região. Como no princípio de qualquer trabalho científico definimos dois 
objectivos principais: a identificação e compreensão da estrutura de povoamento da 
região; e a percepção da génese da concepção do Rio Côa como linha de fronteira.  
Para o cumprimento desta tarefa, ou pelo menos uma maior proximidade 
possível aos objectivos, definiu-se uma metodologia predominantemente arqueológica e 
conjugada, sempre que possível, como os dados históricos existentes. O objectivo 
proposto seria colmatar as falhas de conhecimento em ambas as disciplinas de forma a 
ser criado um discurso narrativo histórico, o mais abrangente, complementar, e 
multidisciplinar possível.  
No entanto, face à envergadura do território relacionado com o Rio Côa, que 
considerávamos demasiado lato para se conseguir estudar de forma uniforme, decidimos 
reduzir esta escala. Assim, optamos por abordar apenas o Médio Côa (Fig.3.1), espaço 
delimitado no capítulo 3, que corresponde a um terço do território, viável de se 
                                                          
1
 O corpo deste texto foi redigido em Língua Portuguesa não seguindo a ortografia imposta pelo novo 
Acordo Ortográfico (AO90). 
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enquadrar como um case study, e passível de ser a posteriori aplicável a todo o Vale do 
Côa. 
Definido o Espaço era imprescindível definir também o Tempo. Identicamente, 
neste passo considerámos pouco viável abarcar um tão lato espectro temporal como 
seria toda a Idade Média, ou seja, cerca de um milénio. Não se pretendia uma análise de 
tão longa diacronia. Mais ainda atendendo ao segundo objectivo enumerado. Neste 
contexto detínhamos um marco simbólico para o fim da baliza temporal de análise: o 
Tratado de Alcanices, ou seja o final do século XIII. Mas como argumentaremos no 
capítulo 4, o estabelecimento do marco de partida, o século X, será sobretudo uma 
demarcação artificial. 
Por último, e antes de entrarmos nas questões organizativas desta dissertação, 
cabe-nos fazer uma pequena advertência relacionada com a posição teórica utilizada no 
decorrer da investigação. Esta posição, de forma igual que a metodologia, território, e 
cronologias, foi uma escolha deliberado e ponderada pelo autor. Concretamente 
referimo-nos à conceptualização e aplicação dos conceitos de Periferia e Fronteira à 
metodologia de análise, e mormente às interpretações dos dados. A sua aplicação 
denotou-se desde o início tangível e notoriamente essencial para a compreensão dos 
processos, socioeconómicos e geopolíticos, pelos quais estes territórios, e as suas 
comunidades, se estariam a conduzir e adaptar. 
 
1.1. Organização interna da dissertação 
 
Estruturalmente e formalmente, o presente trabalho encontra-se dividido em oito 
partes. Desde logo a primeira corresponde à presente introdução onde se mencionam os 
objectivos gerais que nortearam esta investigação, e se aclara a estrutura interna. 
O capítulo 2 é dedicado às opções metodológicas tomadas como pontos orientadores 
no decurso da investigação. Por se tratar de diferentes, embora complementares, 
metodologias o mesmo foi subdividido em quatro partes. As três primeiras referentes às 
questões da forma como se adquiriram e enquadraram os diferentes dados, 
nomeadamente: fontes documentais, bibliográficas e toponímicas; dados arqueológicos; 
e análises em ambiente SIG. A estes será adscrito um quarto ponto relativo à própria 
organização e apresentação dos dados, e um quinto ponto sobre a conceptualização dos 
conceitos de Periferia e Fronteira empregues ao longo desta dissertação. 
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O terceiro capítulo abarca a definição do território. Inicialmente com a descrição e 
justificação dos limites geográficos do Médio Côa, e numa segunda parte a 
caracterização da geomorfologia, hidrologia e pedogénese deste espaço. 
O capítulo 4 é relativo à também definição da baliza cronológica de análise deste 
território, e à fundamentação dos critérios que nos levaram a estabelecer marcos 
cronológicos teóricos de fácil apreensão num discurso peninsular. 
No quinto capítulo pretendeu-se abordar de forma sumária o estado da investigação 
anteriormente existente. De forma crítica analisaram-se as correntes historiográficas 
prevalentes, as suas linhas de investigação, e sobretudo a manifesta inexistência de um 
discurso transversal e multidisciplinar entre dois períodos históricos (Alta e Plena Idade 
Média). 
O sexto capítulo é aquele onde se expõem e interpretam o volume de dados 
coligidos. Face à sua quantidade, diferenciação, e cronologias, estes foram subdivididos 
consoante a sua tipologia. Assim no primeiro subcapítulo foram examinadas as fontes 
documentais transcritas. Inicialmente realizou-se uma breve abordagem à documentação 
alto medieval de áreas limítrofes, e em seguida focada nos documentos existentes para a 
região em estudo. Esta foi feita de forma global, conciliando os documentos referentes 
às duas margens, e com uma breve análise dos dados e processos possíveis de analisar. 
Estes seriam posteriormente, ao longo dos restantes capítulos, referidos por forma a 
complementar as análises. O segundo subcapítulo foi dedicado aos sítios, espaços, e 
contextos que detinham vestígios ou referências de época medieval. Também neste caso 
optamos por uma subdivisão face às diferentes tipologias: espaços funerários rupestres; 
habitats e povoados abertos; povoados de altura e sítios fortificados; estruturas de 
controlo do território; vias de comunicação; e espaços e geografias eclesiásticas. Em 
cada subcapítulo os dados foram analisados seguindo uma ordem cronológica evolutiva. 
Similarmente no final de cada um foi adscrito um espaço para as primeiras 
interpretações e reflexões tendo em conta uma análise do território de forma global. 
No sétimo capítulo pretendeu-se realizar um ensaio sequencial e diacrónico sobre o 
povoamento medieval nesta região. Partindo dos dados e interpretações que ao longo da 
dissertação foram apresentados de forma separada, foi realizado uma narrativa histórica 
tendo em conta os resultados atingidos. 
Por último, o capítulo 8 foi dedicado às considerações finais possíveis face aos 
objectivos iniciais traçados. Mais que a explanação dos resultados foram abordadas as 
ainda lacunas decorrentes deste trabalho, transmutadas em questões e agenda de futuro. 
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 Para além deste corpo de texto, no qual se inserem sobretudo mapas representativos 
dos espaços e sítios que se estão a abordar em cada capítulo, optou-se pela inserção das 
restantes figuras, tabelas e desenhos e catálogos de sítios em anexos, seguindo a ordem 
pela qual no texto os sítios vão sendo abordados. O Anexo I é composto por um corpus 
de cartografia complementar à inserida no texto. O Anexo II é formado pelo conjunto de 
tabelas que incorporam todos os dados analíticos e factores ponderados nas análises dos 
sítios incorporados no catálogo de sítios arqueológicos definidos na metodologia como 
Grupos 1 e 2. O Anexo III incorpora todos os registos gráficos e fotográficos, que foi 
possível coligir, relativo aos sítios e contextos analisados. Similarmente se encontra 
organizado seguindo a ordem progressiva dos capítulos. Por último, no Anexo VII 
apresenta-se a lista de abreviaturas utilizadas ao longo do texto, tornando este um pouco 




Cíclicamente, la región del Valle del Côa es objeto de atención por parte de 
agentes externos al territorio. Tanto si hablamos de los Centros Políticos como si 
consideramos la propia Academia. Si en el primer caso suele estar asociado a ciclos 
legislativos, el segundo resulta principalmente de una reacción a los acontecimientos 
locales. Sin embargo, las circunstancias en las que estos dos agentes se entrelazaron en 
beneficio de la región, sus comunidades y su conocimiento histórico son raras. Sin 
embargo, cabe señalar dos momentos: la conservación y estudio del arte rupestre en el 
Valle del Côa; y en una dimensión menor, los proyectos de valorización e investigación 
de monumentos y espacios medievales asociados al contexto de identidad del Tratado 
de Alcañices. Si el primer momento tuvo una continuación en los últimos 25 años y 
actualmente está implantado y reconocido a nivel nacional e internacional, el segundo 
momento nos parece que, salvo raras excepciones, se ha estancado en el tiempo. El 
trabajo de investigación sobre el terreno fue escaso y las narrativas historiográficas 
perpetuaron el conocimiento previamente logrado sin mayores aportes de nuevos datos, 
y especialmente diferentes hipótesis interpretativas. 
Fue esta premisa, combinada con nuestro sentido de identidad con este territorio, 
la que nos llevaría en 2015 a iniciar este proyecto de investigación sobre el pasado 
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medieval de la región. Como al inicio de cualquier trabajo científico, hemos definido 
dos objetivos principales: la identificación y comprensión de la estructura del 
poblamiento medieval en la región; y la percepción de la génesis del Río Côa como 
línea fronteriza. 
Para lograr esta tarea, o al menos acercarnos lo más posible de los objetivos, se 
definió una metodología predominantemente arqueológica y combinada, siempre que 
fue posible, como los datos históricos existentes. El objetivo propuesto sería llenar los 
vacíos de conocimiento en ambas disciplinas para crear un discurso narrativo histórico, 
lo más completo, complementario y multidisciplinario posible. 
Sin embargo, dado el tamaño del territorio relacionado con el río Côa, que 
consideramos demasiado amplio para poder estudiarlo de manera uniforme, decidimos 
reducir esta escala. Así, optamos por abordar solo el Medio Côa (Fig. 3.1), espacio 
definido en el capítulo 3, que corresponde a un tercio del territorio, viable para encajar 
como caso de estudio, y susceptible de ser aplicable a posteriori a todo el Vale do Côa. 
Una vez definido el Espacio, también era fundamental definir el Tiempo. 
Asimismo, en este paso, consideramos inviable cubrir un espectro temporal tan amplio 
como lo sería toda la Edad Media, es decir, alrededor de un milenio. No se pretendía 
hacer un análisis de una diacronía tan larga. Más aún teniendo en cuenta el segundo 
objetivo enumerado. En este contexto, teníamos un límite simbólico para el final del 
marco temporal de análisis: el Tratado de Alcañices, es decir, el final del siglo XIII. 
Pero como argumentaremos en el capítulo 4, el establecimiento del punto de partida, el 
siglo X, será ante todo una demarcación artificial. 
Finalmente, y antes de entrar en los temas organizativos de esta disertación, nos 
corresponde hacer una pequeña advertencia relacionada con la posición teórica utilizada 
en el transcurso de la investigación. Esta posición, así como la metodología, el territorio 
y las cronologías, fue una elección deliberada y considerada por parte del autor. En 
concreto, nos referimos a la conceptualización y aplicación de los conceptos de Periferia 
y Frontera a la metodología de análisis, y especialmente a las interpretaciones de los 
datos. Su aplicación se ha mostrado desde un principio tangible y notoriamente 
fundamental para comprender los procesos, tanto socioeconómicos como geopolíticos, 




Estructural y formalmente, el presente trabajo se divide en ocho partes. El primero 
corresponde a la presente introducción, donde se mencionan los objetivos generales que 
guiaron esta investigación y se aclara la estructura interna. 
El capítulo 2 está dedicado a las opciones metodológicas tomadas como puntos rectores 
en el curso de la investigación. Como se trata de metodologías diferentes, aunque 
complementarias, se subdividió en cuatro partes. Los tres primeros se refieren a las 
cuestiones de cómo se adquirieron y enmarcaron los diferentes datos, a saber: fuentes 
documentales, bibliográficas y toponímicas; datos arqueológicos; y análisis en un 
entorno GIS. A estos se agregará un cuarto punto sobre la organización y presentación 
de los datos, y un quinto punto sobre la conceptualización de los conceptos de Periferia 
y Frontera utilizados a lo largo de esta tesis. 
El tercer capítulo cubre la definición del territorio. Inicialmente con la descripción y 
justificación de los límites geográficos del Côa Medio, y en una segunda parte la 
caracterización de la geomorfología, hidrología y pedogénesis de este espacio. 
El capítulo 4 se relaciona con la definición del marco cronológico para el análisis de 
este territorio, y con la justificación de los criterios que nos llevaron a establecer hitos 
cronológicos teóricos de fácil comprensión en un discurso peninsular. 
En el quinto capítulo se pretendía abordar brevemente el estado de la investigación 
previamente existente. Se analizaron críticamente las corrientes historiográficas 
imperantes, sus líneas de investigación y, sobre todo, la manifiesta falta de un discurso 
transversal y multidisciplinar entre dos períodos históricos (Alta y Plena Edad Media). 
El sexto capítulo es aquel donde se expone e interpreta el volumen de datos recopilados. 
Por su cantidad, diferenciación y cronologías, estos fueron subdivididos según su 
tipología. Así, en el primer subcapítulo se examinaron las fuentes documentales 
transcritas. Inicialmente, hubo un breve acercamiento a la documentación alta medieval 
de las áreas vecinas, y luego se centró en los documentos existentes para la región en 
estudio. Esto se hizo de forma global, conciliando los documentos referentes a los dos 
márgenes, y con un breve análisis de los datos y posibles procesos a analizar. 
Posteriormente, a lo largo de los capítulos restantes, se hará referencia a ellos para 
complementar los análisis. El segundo subcapítulo se dedicó a los sitios, espacios y 
contextos que contenían huellas o referencias de la época medieval. También en este 
caso optamos por una subdivisión en función de las diferentes tipologías: espacios 
funerarios de roca; hábitats abiertos y aldeas; pueblos altos y sitios fortificados; 
estructuras de control del territorio; formas de comunicación; y geografías y espacios 
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eclesiásticos. En cada subcapítulo se analizaron los datos siguiendo un orden 
cronológico evolutivo. Asimismo, al final de cada uno, se agregó un espacio para las 
primeras interpretaciones y reflexiones teniendo en cuenta un análisis del territorio de 
manera global. 
En el capítulo séptimo se pretendía realizar un ensayo secuencial y diacrónico sobre el 
asentamiento medieval en esta región. A partir de los datos e interpretaciones que se 
presentaron por separado a lo largo de la disertación, se realizó una narrativa histórica 
teniendo en cuenta los resultados obtenidos. 
Finalmente, el capítulo 8 estuvo dedicado a las posibles consideraciones finales a la 
vista de los objetivos iniciales planteados. Más que la explicación de los resultados, 
también se abordaron las brechas derivadas de este trabajo, transmutadas en preguntas y 
una agenda de futuro. 
Además de este cuerpo de texto, que incluye principalmente mapas representativos de 
los espacios y sitios que se están abordando en cada capítulo, se decidió insertar el resto 
de figuras, tablas y dibujos y catálogos de sitios en anexos, siguiendo el orden de que en 
el texto se están abordando los sitios. El Anexo I está compuesto por un corpus 
cartográfico complementario al insertado en el texto. El Apéndice II está formado por el 
conjunto de tablas que incorporan todos los datos analíticos y factores ponderados en el 
análisis de los sitios incorporados en el catálogo de sitios arqueológicos definidos en la 
metodología como Grupos 1 y 2. El Apéndice III incorpora todos los registros gráficos 
y fotográficos, que fue posible recopilar, con respecto a los sitios y contextos 
analizados. Asimismo, se organiza según el orden progresivo de los capítulos. 
Finalmente, el Anexo VII presenta la lista de abreviaturas utilizadas a lo largo del texto, 





8. Considerações finais e linhas de investigação futuras 
 
Retomando o que referimos no início desta dissertação, a investigação que 
pretendíamos desenvolver assentava no alcance de dois objectivos principais: a 
identificação e compreensão da estrutura de povoamento da região (periférica) do 
Médio Côa entre os séculos X a XIII; e a percepção da génese da concepção do Rio Côa 
como linha de fronteira. Como seria de esperar, no decorrer deste processo, surgiram 
diferentes linhas de investigação, algumas passíveis de enquadramento, outras que se 
tiveram de preterir para uma abordagem num futuro, que esperemos, não muito distante. 
Partiremos assim de uma análise dos objectivos e decorrentes destes para a abordagem 
das linhas de investigação. 
No primeiro ponto, uma das premissas subjacente era a realização de uma 
análise diacrónica, unindo dois períodos históricos, primordialmente estudados de forma 
separada. Esta concepção resultava sobretudo da primazia dos estudos de índole 
historiográfica. Partindo estritamente da visão que a documentação possibilitava, como 
vimos, apenas se estendia a meados do século XII mas sobretudo ao século XIII. A este 
cenário aliava-se a diminuta inclusão no discurso científico dos dados arqueológicos. 
Embora parcos e bastante inacessíveis, estes dados são obtidos sobretudo a partir dos 
finais da década de 90 do século passado. Face a este cenário tivemos como ensejo uma 
abordagem multidisciplinar tentando conjugar os dados provenientes destas duas 
disciplinas.  
No entanto, para a realização desta proposta necessitámos definir uma baliza 
cronológica (séculos X a XIII). Esta revelou-se bastante artificial, à luz dos dados 
disponíveis, concretamente na definição do século X como marco de qualquer tipo de 
processo de estruturação do povoamento nesta região. Não que ele não exista, como se 
constatou na região do Alto Mondego (Tente, 2010), mas no território em análise os 
dados actuais são muito escassos e fragmentários, influenciando a sua percepção.  
Pese embora as limitações, esta investigação permitiu aportar um maior, e mais 
sistemático, conhecimento sobre os vestígios da ocupação humana, em contexto rural, 
no período alto medieval. Não só dos sempre visíveis espaços funerários rupestres, 
como, sobretudo, de possíveis espaços habitacionais e produtivos, e da sua articulação 
com o território e a paisagem. Porém, a sua génese, caracterização, morfologia e 
datação continuam ainda a ser apenas latamente enquadráveis em período alto medieval.  
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É neste ponto que surge a primeira linha de investigação futura. É necessário 
futuras intervenções arqueológicas no subsolo, quer em sítios onde constatam 
estruturas, como nos espaços onde apenas se vislumbram materiais à superfície. 
Somente conhecendo os contextos habitacionais é que será exequível compreender 
melhor as comunidades que habitaram este território, as suas estruturas 
socioeconómicas, a relação com o espaço e a sua exploração, e os motivos que as 
levaram a segregar os espaços funerários rupestres. Todavia, para esta tarefa já não se 
partirá de um ponto zero, face ao conjunto de espaços que foram passíveis de 
inventariar. Não obstante, esta análise dos espaços rurais terá de ser complementada 
com a indagação dos espaços que poderiam funcionar, ao longo desta baliza 
cronológica, como centros de poderes locais. Como constatámos, a materialização 
destes poderes é presentemente quase imperceptível no registo arqueológico. Face a esta 
premissa, e na senda da anterior linha de investigação, será necessário no futuro a 
intervenção em povoados fortificados pleno medievais para se averiguar se estes se 
sobrepõem a vestígios mais antigos. Complementarmente é fundamental a revisão de 
espólios “extraviados” decorrentes de escavações anteriores, das quais se desconhecem 
os relatórios de intervenção. Mas será também importante a intervenção noutros 
espaços, nomeadamente atalaias e povoados de altura, que poderão ter sido anteriores 
espaços centrais. Em todo o caso, a abordagem a estes sítios e contextos materiais 
deverá ser cautelosa, e livre de preconceitos, uma vez que a materialização do poder das 
possíveis elites locais deve transfigurar-se de forma dissemelhante a outros territórios 
não periféricos. Ou seja, deve-se tentar encontrar os marcadores de caracterização 
arqueológicas dessas elites em cada território, e não através de meras comparações com 
os elementos utilizados noutras regiões.  
Igualmente neste primeiro objectivo principal se enquadra a premissa da 
evolução/transição/mutação da rede de habitats rurais alto medievais para a malha de 
povoamento que nos séculos XII e XIII está bem expressa na documentação. Neste 
ponto escasseiam-nos ainda os dados em consequentemente a compreensão do processo. 
Tende a percepcionar-se uma diferenciação espacial, organizativa e operativa entre estes 
dois mundos. Porém, a presente visão pode estar enviesada pela falta de dados 
arqueológicos, que nos permitiria compreender em que momentos ocorreram o 
despovoamento de alguns sítios alto medievais, a génese dos sítios referidos 
documentalmente, e a possibilidade de uma prevalência de espaços ocupados numa 
longa diacronia. Estas questões conduzem também à necessidade de desenvolvimento 
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de uma futura linha de investigação específica. Ou seja, intervenções paralelas em sítios 
despovoados, em sítios documentados em época pleno medieval, e actualmente 
habitados, e em sítios que apresentem vestígios alto medievais, se encontrem registados 
em época pleno medieval, mas os quais se encontrem despovoados desde época 
moderna ou contemporânea. Deste modo conhecendo os três contextos, sobretudo a sua 
componente material, poderá ser assim também possível a identificação de outros 
espaços com as mesmas cronologias, principalmente em trabalhos de prospecção.  
De igual modo, e no seguimento do referido no parágrafo anterior, a intervenção 
arqueológica nos povoados fortificados pode inferir-nos dados sobre a mesma 
problemática da evolução/transição/mutação e sobretudo a sua génese. Por outro lado 
permitirá compreender as interacções entre diferentes espaços, comunidades, e entre 
senhores e camponeses, ou seja, a articulação do território numa escala local e regional. 
As últimas considerações referentes ao primeiro objectivo enumerado reportam 
já ao período pleno medieval. A estrutura de povoamento, os modelos, sistemas, agentes 
e massa humana é-nos bastante perceptível através dos dados documentais. Porém, 
ainda que a historiografia tenha tido um elevado interesse e desenvolvimento sobre este 
período e território, temos a noção que ainda existe algum trabalho por realizar. 
Concretamente referimo-nos à transcrição, estudo paleográfico e diplomático de 
documentos que nos podem aportar novos dados, interpretações, ou que corroborem ou 
refutem ideias e hipóteses, mas principalmente que permitam compreender a veracidade 
ou falsificação de determinados documentos. Esta premissa é fundamental, sobretudo 
tendo em conta que no nosso caso esta é uma área disciplinar complementar, e na qual 
não detemos conhecimentos para individualmente a suprimir. Consideramos assim que 
estamos também perante uma linha de investigação futura que não deve ser descurada, 
mas que fica em aberto para outros investigadores com competências específicas nestas 
matérias. 
Aos dados históricos compelidos adicionámos os dados arqueológicos existentes 
e resultantes desta investigação. Não por acharmos que a Arqueologia Medieval não 
seja uma disciplina independente e passível de se realizar de forma autónoma, mas antes 
porque para o território em estudo só a conjugação das duas disciplinas possibilitaria um 
discurso mais uniforme face às carências de dados existentes em cada uma delas. Este 
casamento de dados é particularmente relevante no que se refere à estrutura do 
povoamento e ás estratégias de organização territorial ou administrativa. Já no que se 
refere aos dados arqueológicos deve-se evidenciar a sua potencialidade para a 
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caracterização dos quotidianos das populações e dar luz às camadas da sociedade menos 
visíveis através da documentação. Não obstante, os dados arqueológicos não se 
encontram isentos de crítica. Por um lado, ficou patente a desigualdade de dados quer 
entre o mundo urbano e o mundo rural, e mesmo entre os diferentes espaços 
intervencionados. Por outro prisma, é óbvio que os dados sobre a própria cultura 
material se encontram na sua génese, ou mesmo estagnada, focalizando-se o seu estudo 
mediante comparações estilísticas com materiais e sítios tão distantes como Santa Cruz 
de Vilariça. Este cenário é bastante evidente quando um conjunto cerâmico é datado 
largamente como medieval, podendo corresponder quer ao início do século XII quer aos 
finais do século XIV. Também resultante deste cenário consideramos importante o 
prosseguimento de uma linha de investigação sobre a evolução crono-tipológica da 
cerâmica, que se deve consubstanciar através do cruzamento de contextos seguros e 
datações absolutas desses mesmos contextos de proveniência. A estes deve-se 
acrescentar uma completa caracterização estilística e tecnológica das colecções 
materiais identificadas, só assim será possível determinar diferenciações tecno-
tipológicas e traçar um quadro de referência para o território. 
Em todo o caso denota-se o que vimos ao longo desta investigação debatendo: a 
presença de um espaço periférico e a necessidade da sua abordagem epistemológica 
diferenciada. A ausência de poderes centrais, ou a sua influência directa, neste espaço 
alocaria assim a possibilidade de uma maior diversidade de formas de organização 
social. Ou seja, não se verificaria a estandardização das tipologias de habitat, relações 
socioeconómicas e formas de exploração do território, típicas de sistemas e estados 
muito centralizados, como o Império Romano ou os reinos peninsulares a partir da 
Baixa Idade Média. Porém esta é uma visão baseada numa escala supralocal. Este 
espaço periférico deterá ao nível local os seus núcleos de poder e hierárquicas, e 
consequentemente relações centro-periferia à sua escala. Nesta conjuntura será assim 
necessário encontrar primeiro estas relações numa escala local, ou seja em 
microterritórios, e só posteriormente tentar uma abordagem a uma escala supralocal. 
Mais ainda para se compreender não só as relações hierárquicas mas para tentar 
compreender a tipologia dos “bens de consumo” de baixo valor que esta região 
forneceria aos centros (locais e supralocais).  
Pelas linhas expostas anteriormente fica claro que o objectivo traçado não foi 
totalmente possível de alcançar, sendo que existem sobretudo novas questões resultantes 
da própria investigação. 
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Em contrapartida, relativamente ao segundo grande objectivo (o Côa como 
fronteira) tendemos a considerar que o estado de conhecimento e os argumentos 
enunciados permitem uma concretização quase plena. No nosso entender, a ideia de 
Ribacôa sobre domínio português, antes da sua incorporação no reino leonês, resulta de 
uma linha cronística portuguesa, naturalmente facciosa, para legitimar a sua possessão 
por D. Dinis. Esta seria ao longo dos tempos perpetuada pela historiografia portuguesa, 
de cariz nacionalista, por forma a exaltar o feito transcendental que era a expansão do 
pequeno reino português à custa do vizinho reino de Castela e Leão. É, no entanto, neste 
espectro temporal que se deve perceber a génese do Côa como fronteira, ou seja, entre 
os meados do século XII e meados da centúria seguinte. Mas, mais uma vez, não 
necessariamente ao encontro do que a historiografia portuguesa vem exacerbando. Para 
a referida linha historiográfica existira uma clara imposição de duas linhas de 
fortificações opostas e antagónicas, por parte dos dois reinos, criando uma fronteira 
altamente militarizada, ideia que refutamos. Tratar-se-ia antes de um processo de 
incorporação de territórios sob a égide das duas monarquias, recorrendo a poderes, quer 
eclesiásticos, mas sobretudo laicos, localmente estabelecidos em época anterior. Estes 
poderes laicos acabam por se transformar em agentes régios através da criação de 
concelhos realengos.   
Em suma, transcorridas estas linhas, mais que considerações finais, nunca elas 
dogmáticas, pretendeu-se a enunciação de possíveis futuras linhas de investigação. 
Desejou-se mais que tudo contribuir para o conhecimento histórico de uma região 
secularmente periférica, que só pontualmente, e decorrente de questões fronteiriças, teve 
em época medieval (assim como nos nossos dias) algum interesse para os poderes 
centrais. Porém nunca se verifica uma deslocação ou aproximação dos centros a este 
território.  
 
Consideraciones finales y líneas de investigación futuras 
 
Volviendo a lo que mencionamos al inicio de esta disertación, la investigación 
que pretendíamos desarrollar se basó en el logro de dos objetivos principales: la 
identificación y comprensión de la estructura de asentamiento de la región (periférica) 
del Côa Medio entre los siglos X y XIII; y la percepción de la génesis de la concepción 
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del Río Côa como línea fronteriza. Como era de esperar, en el transcurso de este 
proceso surgieron diferentes líneas de investigación, algunas de las cuales se podían 
enmarcar, otras que había que pasar por alto para un acercamiento en el futuro, ojalá no 
demasiado lejano. Así, partiremos de un análisis de los objetivos y sus consecuencias 
para acercarnos a las líneas de investigación. 
En el primer punto, una de las premisas subyacentes fue realizar un análisis 
diacrónico, uniendo dos períodos históricos, principalmente estudiados por separado. 
Esta concepción resultó principalmente de la primacía de los estudios de carácter 
historiográfico. Basada estrictamente en la visión de que la documentación hizo posible, 
como hemos visto, solo se extendió hasta mediados del siglo XII pero sobre todo hasta 
el siglo XIII. Este escenario se sumó a la menor inclusión de datos arqueológicos en el 
discurso científico. Aunque escasos y bastante inaccesibles, estos datos se obtienen 
principalmente de finales de los años 90 del siglo pasado. Ante este escenario, tuvimos 
la oportunidad de adoptar un enfoque multidisciplinario tratando de combinar los datos 
de estas dos disciplinas. 
Sin embargo, para llevar a cabo esta propuesta, necesitábamos definir un 
marcador cronológico (siglos X al XIII). Esto resultó ser bastante artificial, a la luz de 
los datos disponibles, específicamente en la definición del siglo X como un hito de 
cualquier tipo de proceso de estructuración del asentamiento en esta región. No es que 
no exista, como se encontró en la región del Alto Mondego (try, 2010), pero en el 
territorio bajo análisis los datos actuales son muy escasos y fragmentarios, lo que 
influye en su percepción. 
A pesar de las limitaciones, esta investigación permitió aportar un mayor y más 
sistemático conocimiento sobre los vestigios de la ocupación humana, en el contexto 
rural, en el período alto medieval. No solo de los espacios funerarios rupestres siempre 
visibles, sino, sobre todo, de los posibles espacios habitacionales y productivos, y de su 
articulación con el territorio y el paisaje. Sin embargo, su génesis, caracterización, 
morfología y datación todavía se ajustan ampliamente al período medieval alto. 
Es en este punto donde aparece la primera línea de investigación futura. Se 
necesitan futuras intervenciones arqueológicas bajo tierra, ya sea en lugares donde se 
encuentran estructuras, o en espacios donde solo se puedan ver materiales en la 
superficie. Solo conociendo los contextos habitacionales será posible comprender mejor 
las comunidades que habitaban este territorio, sus estructuras socioeconómicas, la 
relación con el espacio y su explotación, y las razones que las llevaron a segregar los 
331 
 
espacios funerarios. Sin embargo, para esta tarea, ya no comenzará desde un punto cero, 
dado el conjunto de espacios que se podrían inventariar. Sin embargo, este análisis de 
los espacios rurales deberá complementarse con la indagación de espacios que podrían 
funcionar, en esta marca cronológica, como centros de poderes locales. Como hemos 
visto, la materialización de estos poderes es ahora casi imperceptible en el registro 
arqueológico. Teniendo en cuenta esta premisa, y en línea con la línea de investigación 
anterior, será necesario en el futuro intervenir en pueblos medievales fortificados para 
ver si se solapan con vestigios más antiguos. Además, es fundamental revisar los bienes 
“perdidos” resultantes de excavaciones anteriores, de los cuales se desconocen los 
informes de intervención. Pero también será importante la intervención en otros 
espacios, a saber, torres de vigilancia y ciudades altas, que pueden haber sido antiguos 
espacios centrales. En cualquier caso, el acercamiento a estos sitios y contextos 
materiales debe ser cauteloso y libre de prejuicios, ya que la materialización del poder 
de las posibles élites locales debe transformarse de manera que difiera de otros 
territorios no periféricos. Es decir, hay que intentar encontrar los marcadores de 
caracterización arqueológica de estas élites en cada territorio, y no a través de meras 
comparaciones con los elementos utilizados en otras regiones. 
También en este primer objetivo principal se encuentra la premisa de la 
evolución / transición / mutación de la red de hábitats rurales alto medieval a la red 
poblacional que en los siglos XII y XIII está bien expresada en la documentación. En 
este punto, los datos aún son escasos para que podamos entender el proceso. Existe una 
tendencia a percibir una diferenciación espacial, organizativa y operativa entre estos dos 
mundos. Sin embargo, la visión actual puede estar sesgada por la falta de datos 
arqueológicos, que nos permitan comprender cuándo ocurrió la despoblación de algunos 
sitios de la alta Edad Media, la génesis de los sitios a los que se hace referencia en los 
documentos y la posibilidad de un predominio de espacios ocupados en una larga 
diacronía. Estas preguntas también llevan a la necesidad de desarrollar una futura línea 
de investigación específica. Es decir, las intervenciones paralelas en yacimientos 
despoblados, en yacimientos documentados a mediados de la Edad Media, y 
actualmente habitados, y en yacimientos que presentan trazos medievales altos, se 
registran a mediados de la Edad Media, pero que están despoblados desde la época 
moderna o contemporánea. De esta forma, conociendo los tres contextos, especialmente 
su componente material, también puede ser posible identificar otros espacios con las 
mismas cronologías, principalmente en el trabajo de prospección. 
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Asimismo, y siguiendo lo mencionado en el párrafo anterior, la intervención 
arqueológica en los pueblos fortificados puede inferir datos sobre el mismo problema de 
evolución / transición / mutación y sobre todo su génesis. Por otro lado, permitirá 
comprender las interacciones entre diferentes espacios, comunidades y entre amos y 
campesinos, es decir, la articulación del territorio a escala local y regional. 
Las últimas consideraciones referentes al primer objetivo enumerado ya se 
refieren al período medieval completo. La estructura de la población, modelos, sistemas, 
agentes y masa humana nos son muy notorios a través de datos documentales. Sin 
embargo, a pesar de que la historiografía ha tenido un gran interés y desarrollo durante 
este período y territorio, somos conscientes de que aún queda trabajo por hacer. En 
concreto, nos referimos a la transcripción, estudio paleográfico y diplomático de 
documentos que pueden aportarnos nuevos datos, interpretaciones, o que corroboran o 
refutan ideas e hipótesis, pero principalmente que nos permiten comprender la veracidad 
o falsedad de determinados documentos. Esta premisa es fundamental, sobre todo 
teniendo en cuenta que en nuestro caso se trata de un área temática complementaria, y 
en la que no tenemos los conocimientos para suprimirla individualmente. Por tanto, 
consideramos que también estamos ante una línea de investigación futura que no debe 
pasarse por alto, pero que permanece abierta a otros investigadores con competencias 
específicas en estas materias. 
A los datos históricos recopilados, agregamos los datos arqueológicos existentes 
resultantes de esta investigación. No porque pensemos que la Arqueología medieval no 
es una disciplina independiente y susceptible de ser realizada de forma autónoma, sino 
porque para el territorio en estudio solo la combinación de las dos disciplinas permitiría 
un discurso más uniforme ante la falta de datos existentes en cada una de ellas. . Este 
emparejamiento de datos es particularmente relevante en lo que respecta a la estructura 
de asentamiento y las estrategias de organización territorial o administrativa. En cuanto 
a los datos arqueológicos, se debe evidenciar su potencialidad para la caracterización de 
la vida cotidiana de las poblaciones y destacar los estratos de la sociedad menos visibles 
a través de la documentación. Sin embargo, los datos arqueológicos no están exentos de 
críticas. Por un lado, se hizo evidente la desigualdad de datos entre el mundo urbano y 
rural, e incluso entre los diferentes espacios de intervención. Por otro lado, es obvio que 
los datos sobre la propia cultura material están en su génesis, o incluso estancados, 
focalizando su estudio a través de comparaciones estilísticas con materiales y sitios tan 
lejanos como Santa Cruz de Vilariça. Este escenario es bastante evidente cuando un 
333 
 
conjunto de cerámica está fechado en gran parte como medieval, y puede corresponder a 
principios del siglo XII o finales del siglo XIV. Fruto de este escenario, consideramos 
importante continuar una línea de investigación sobre la evolución crono-tipológica de 
la cerámica, que debe sustentarse a través del cruce de contextos seguros y fechas 
absolutas de esos mismos contextos de procedencia. A estos hay que sumar una 
caracterización estilística y tecnológica completa de las colecciones materiales 
identificadas, solo así será posible determinar diferenciaciones tecno-tipológicas y trazar 
un marco de referencia para el territorio. 
En cualquier caso, se debate lo que vimos durante esta investigación: la 
presencia de un espacio periférico y la necesidad de su abordaje epistemológico 
diferenciado. La ausencia de poderes centrales, o su influencia directa, en este espacio, 
asignaría así la posibilidad de una mayor diversidad de formas de organización social. 
Es decir, no habría una estandarización de tipologías de hábitat, relaciones socio-
económicas y formas de explotación territorial, propias de sistemas y estados muy 
centralizados, como el Imperio Romano o los reinos peninsulares a partir de la Baja 
Edad Media. Sin embargo, esta es una vista basada en una escala supralocal. Este 
espacio periférico mantendrá su poder y núcleos jerárquicos en el nivel local y, en 
consecuencia, las relaciones centro-periferia a su escala. En esta coyuntura, por lo tanto, 
será necesario encontrar primero estas relaciones a escala local, es decir, en micro 
territorios, y solo más tarde intentan un abordaje a escala supralocal. Más aún para 
comprender no solo las relaciones jerárquicas sino para tratar de comprender la 
tipología de “bienes de consumo” de bajo valor que esta región brindaría a los centros 
(locales y supralocales). 
De las líneas expuestas anteriormente, se desprende que el objetivo planteado no 
fue del todo posible de alcanzar, y que existen principalmente cuestiones nuevas 
derivadas de la propia investigación. 
Por otro lado, en relación al segundo gran objetivo (Côa como frontera) 
tendemos a considerar que el estado de conocimiento y los argumentos planteados 
permiten una realización casi total. En nuestra opinión, la idea de Ribacôa de la 
dominación portuguesa, antes de su incorporación al reino leonés, resulta de una línea 
cronológica portuguesa, naturalmente facciosa, para legitimar su posesión por D. Dinis. 
Esta sería, con el tiempo, perpetuada por la historiografía portuguesa, de carácter 
nacionalista, para exaltar la hazaña trascendental que supuso la expansión del pequeño 
reino portugués a expensas del vecino reino de Castilla y León. Sin embargo, es en este 
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espectro temporal donde debe entender la génesis del Côa como una frontera, es decir, 
entre mediados del siglo XII y mediados del siglo siguiente. Pero, de nuevo, no 
necesariamente cumpliendo con lo que la historiografía portuguesa ha ido exacerbando. 
Para la citada línea historiográfica se había producido una clara imposición de dos 
líneas de fortificaciones opuestas y antagónicas, por parte de los dos reinos, creando una 
frontera altamente militarizada, idea que refutamos. Se trataría ante un proceso de 
incorporación de territorios bajo la égida de las dos monarquías, recurriendo a poderes, 
ya sean eclesiásticos, pero sobre todo seculares, establecidos localmente en épocas 
anteriores. Estos poderes seculares acaban convirtiéndose en agentes reales mediante la 
creación de verdaderos consejos. 
En definitiva, tras estas líneas, más que consideraciones finales, nunca 
dogmáticas, se pretendía enunciar posibles líneas futuras de investigación. Más que 
nada, se deseaba contribuir al conocimiento histórico de una región periférica secular, 
que sólo ocasionalmente, y por cuestiones fronterizas, tenía en la época medieval (como 
en nuestros días) algún interés para los poderes centrales. Sin embargo, nunca hay un 
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